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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O artigo ora apresentado busca 
analisar o aborto como questão de saúde pública 
brasileira, com enfoque na região Nordeste, 
bem como discutir as motivações, os efeitos 
e as consequências biopsicossociais para as 
mulheres, advindas da criminalização desse 
procedimento. Nesse diapasão, empreendeu-
se uma revisão bibliográfica de artigos, 
selecionados em bases de dados/plataformas 
eletrônicas, por meio dos seguintes descritores: 
Aborto, Saúde Pública e Nordeste. Constatou-
se que a ausência de planejamento familiar, 
educação sexual e atendimento de saúde 
adequado impulsionam a prática do aborto. 
Percebeu-se, outrossim, que essa realidade 
atinge principalmente mulheres pobres, não-
brancas e de baixa escolaridade no meio urbano. 
A criminalização do aborto acarreta a sua 
realização por vias clandestinas, aumentando o 
risco de complicações físicas, danos mentais, em 
função da falta de acompanhamento psicológico, 
e até mesmo a morte. Perspectivas religiosas e 
moralistas parecem eclipsar significativamente 
até mesmo abordagens científicas e estudos 
voltados à problemática em tela, prevalecendo, 
amiúde, visões enviesadas e criminalizadoras, 
o que reitera esse complexo e preocupante 
cenário. Conhecer a temática em suas diferentes 
dimensões e amplitude, portanto, é condição 
sine qua non para abordá-la na esteira da saúde 
pública e dos direitos humanos, e não por um 
viés reducionista, moralista e punitivo. 
PALAVRAS - CHAVE: Aborto; Nordeste 
brasileiro; Saúde pública.
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INTRODUCTORY ELEMENTS FOR THINKING ABOUT ABORTION AS A PUBLIC 
HEALTH ISSUE IN NORTHEASTERN REGION IN BRAZIL

ABSTRACT: The present article aims to analyse the abortion as a brazilian health public 
issue, focusing on the Northeast region, as well as discuss the motivations, the effects, and 
biopsychosocial consequences that affect women and arises with the criminalization of this 
procedure. Moreover, a bibliographic research was made by selecting articles available in 
database and in electronic platforms, using the following descriptors: Abortion, Public Health 
and Northeast. The research pointed that  the lack of family planning, sexual education and 
proper healthcare leads women to undergo into abortion. Furthermore, it was found that this 
reality surrounds especially poor, non-white women and with low educational levels, and 
also those who live in urban areas. The criminalization of abortion expands its clandestine 
practices, consequently leading to an increasing number of physical complications, mental 
damage, owing to the lack of psychological support, and even death. In addition, religious 
and moralistic perspectives seem to overrule scientific approaches and studies devoted to 
this issue, prevailing skewed and criminalising thoughts, which reinforces this complex and 
worrisome scenario. Knowing the theme in its different dimensions and extension, therefore, 
is a sine qua non condition to approach it in the context of public health and human rights, and 
not through a reductionist, moralistic and punitive bias.
KEYWORDS: Abortion; Northeast of Brazil; Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO
O aborto é uma temática que afeta, em maior parte, nações emergentes e 

subdesenvolvidas. Dos 22 milhões de procedimentos feitos em todo o mundo, 97% ocorreram 
nesses países, onde o tema se encontra correlacionado à falta de justiça social, leis rígidas 
para bloquear a prática, fatores econômicos e psicológicos. Desta forma, ocorrem muitos 
casos de aborto inseguro, configurando uma das maiores causas de morbimortalidade em 
mulheres (MARTINS MELO et al., 2014).   

No Brasil, o aborto é considerado um crime, logo, a insegurança e subnotificação 
dos números é de tal monta que se estima que ocorram anualmente entre 729 mil a 1,25 
milhão de abortos no país, sendo mais comuns no Norte e Nordeste, o que mostra o 
forte impacto das desigualdades sociais e regionais. O alcance dessa prática é de tanta 
expressividade que a curetagem pós-aborto é o segundo procedimento obstétrico mais 
comum na rede pública, na qual ocorrem, em média, 240 mil internações por ano de 
mulheres com complicações advindas da prática insegura, gerando gastos da ordem de 
mais de 45 milhões de reais, valores que poderiam ser evitados, caso os abortos fossem 
realizados de maneira segura. (MARTINS MELO et al., 2014; DINIZ, MADEIRO, 2012; 
SILVEIRA et al., 2016).

Quanto às mulheres que abortam, pode-se perceber que a porcentagem aumenta 
de acordo com o crescimento da faixa etária. Estima-se que 6% das mulheres entre 18 e 
19 anos já abortaram, ao passo que 35% das mulheres entre 35 e 39 anos já realizaram 



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 9 70

a prática (SANTOS et al., 2013). Esses números contribuem para a percepção de que 
o aborto é uma prática recorrente nas mais diversas faixas etárias, porém, é importante 
destacar que essa realidade atinge principalmente mulheres pobres, não-brancas e de 
baixa escolaridade no meio urbano. A criminalização do aborto, amplamente alicerçada 
em valores morais, por sua vez, implica no enquadramento das mulheres em inquéritos 
policiais e judiciais que ameaçam restringir sua liberdade e bem estar social. Há uma notória 
censura moral cujos desdobramentos concernem à processos de estigmatização e exclusão 
social, trazendo prejuízo também à esfera subjetiva, identitária, da saúde e aos processos 
de sociabilidade. Esse conjunto de fatores contribui pujantemente para a realização do 
abortamento por vias clandestinas, aumentando o risco de complicações físicas, danos e 
agravos à saúde mental, em função da falta de acompanhamento psicológico, e até mesmo 
a morte. Ademais, o mercado paralelo de venda de medicamentos abortivos e as clínicas 
clandestinas também são impulsionados pela ilegalidade desse procedimento, conforme 
apontam Diniz e Madeiro (2012) e Silveira et al. (2016).

Vale ressaltar que o aborto está entressachado por aspectos de cunho moral e 
religioso, o que eclipsa estudos e pesquisas que busquem solucionar os problemas de 
saúde que derivam de sua criminalização. A despeito de atualmente haver maior diálogo 
acerca da temática, devido à força política e ideológica de grupos consolidados e unitários 
de legisladores, as mulheres ainda são vistas como criminosas e não como vítimas da 
alta morbimortalidade e dos condicionantes sociais (MENEZES, AQUINO, 2009). Por 
conseguinte, é possível concluir que o aborto se configura como um grave problema de 
saúde pública, sobremaneira em consequência da negativa de um procedimento seguro, 
por falhas no que tange ao atendimento hospitalar em casos de complicações e pela latente 
falta de uma educação sexual, contraceptiva e planejamento familiar, o que demonstra o 
desfalque da integralidade por parte da Atenção Primária e da Estratégia de Saúde da 
Família. 

Entende-se que o livre-arbítrio ao abortamento é um direito sexual, reprodutivo e 
inerente à garantia de autonomia sobre o próprio corpo. Destarte, é de vital importância 
conhecer a temática a fundo para abordá-la na perspectiva da saúde pública, e não por um 
viés punitivo e moralista (ANJOS et al., 2013). 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada a partir de artigos selecionados 

em bases de dados. Para o levantamento dos dados foram utilizadas duas plataformas 
eletrônicas, Google Acadêmico e SciELO (Scientific Electronic Library Online), as quais 
disponibilizam periódicos científicos de maneira pública e gratuita. A seleção do material 
utilizado se deu através dos seguintes descritores: Aborto, Saúde Pública e Nordeste. 
Por conseguinte, por meio da leitura dos resumos dos artigos, foram escolhidos 25. 
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Posteriormente, foi estabelecido que a seleção tomaria como um dos parâmetros o 
período de 10 anos (2009 - 2019), o que ocasionou a exclusão de 12 escritos do material 
a ser analisado. Após essas etapas, restaram 13 artigos, que foram integralmente lidos e 
analisados, consoante tabela abaixo:

Autor/Ano Título Periódico/Plataforma

ANJOS, K.F.; SANTOS,
V.C.; SOUZAS, R.; EUGÊNIO, B. G., 

2013.

Aborto e saúde pública 
no Brasil: reflexões sob a 
perspectiva dos direitos 

humanos
Saúde em Debate

ARAÚJO, T. V. B.; AQUINO, E. M. L.; 
MENEZES, G.; ALVES, M. T.; ALVES, S. 
V.; ALMEIDA, M. C. C.; COIMBRA, L. C.; 

CAMPBELL, O., 2018.

Atrasos no acesso ao 
tratamento das complicações 

relacionadas ao aborto: a 
experiência das mulheres no 

Nordeste brasileiro

Caderno de Saúde 
Pública

ARAÚJO, L. M.; ANDRADE, V. S. Q. B., 
2017.

Mortalidade materna por 
abortamento: um estudo 

bibliográfico
Revista Interdisciplinar

CHAVES, J. H. B.; PESSINI, L.; 
BEZERRA, A. F. S.; REGO, G.; NUNES, 

R., 2012.

A Interrupção da Gravidez 
na Adolescência: aspectos 

epidemiológicos numa 
maternidade pública no 

nordeste do Brasil

Saúde e Sociedade

DINIZ, D.; MADEIRO, A., 2012. Cytotec e aborto: a polícia, os 
vendedores e as mulheres

Ciência & Saúde 
Coletiva

DOMINGOS S. R. F.; MERIGHI M. A. 
B., 2010.

O aborto como causa de 
mortalidade materna: um 
pensar para o cuidado de 

enfermagem
Revista de enfermagem

MARTINS-MELO, F. R. S. LIMA, M. 
ALENCAR, C. H. JUNIOR, R, A. N. 

CARVALHO, F. H. C.; MACHADO, M. M. 
T.; HEUKELBACH, J., 2014.

Tendência temporal e 
distribuição espacial do aborto 

inseguro no Brasil.
Revista de Saúde 

Pública

MCCALLUM, C.; MENEZES, G.; REIS, 
A. P., 2016.

O dilema de uma prática: 
experiências de aborto em 

uma maternidade pública de 
Salvador, Bahia

História, Ciências, 
Saúde-Manguinhos

MENEZES, G.; AQUINO, E.M.L., 2009.
Pesquisa sobre o aborto no 

Brasil: avanços e desafios para 
o campo da saúde coletiva

Caderno de Saúde 
Pública

NUNES M.D.; MADEIRA A.;
DINIZ, D., 2013.

Histórias de aborto provocado 
entre adolescentes em 
Teresina, Piauí, Brasil

Ciência & Saúde 
Coletiva

SANTOS, V.C.; ANJOS, K. F.; SOUZAS, 
R.; EUGÊNIO, B. G., 2013.

Criminalização do aborto no 
Brasil e implicações à saúde 

pública
Revista Bioética
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SCHIAVO, E.; AQUINO, E.M.L.; 
MENEZES, G. ARAÚJO, T.V.B.; 

ALVES, M.T.; ALVES, S.V.; ALMEIDA, 
M.C.C.; LIMA, L.P. MENEZES, C.A.S.; 

MARINHO, L.F.B.; COIMBRA, L.C.; 
CAMPBELL, O., 2012.

Qualidade da Atenção ao 
aborto no Sistema Único de 

Saúde do Nordeste brasileiro: 
o que dizem as mulheres?

Ciência e Saúde 
Coletiva

SILVEIRA, P.; MCCALLUM, C.; 
MENEZES, G., 2016.

Experiências de abortos 
provocados em clínicas 
privadas no Nordeste 

brasileiro.

Caderno de Saúde 
Pública

Tabela 1: Artigos Utilizados na Pesquisa.

3 | 	DISCUSSÃO
A ausência de debates políticos consistentes sobre o aborto reflete na carência 

de flexibilização acerca de sua legalização. Esse fator é decorrente dos aspectos morais, 
religiosos e culturais que permeiam a temática, o que impõe, sob toda a população, 
valores particulares de uma parcela da sociedade e dificulta o debate imparcial e resolutivo 
quanto aos problemas que derivam da prática ilegal desse procedimento (MENEZES; 
AQUINO, 2009). Segundo Araújo e Andrade (2017), apesar de sua criminalização, o aborto 
continua sendo recorrente no Brasil, configurando-se como uma das principais causas de 
morbimortalidade materna e gerando graves problemas de saúde pública.

De acordo com McCallum, Menezes e Reis (2016), entrevistas com pacientes 
internadas por complicações após aborto inseguro, em uma maternidade pública de 
Salvador (BA), constataram que a ausência de apoio familiar e por parte do parceiro foi 
determinante para a decisão de interrupção da gravidez. Dessa forma, o desamparo social 
e do Poder Público torna as gestantes vulneráveis à clandestinidade e, ainda, favorece a 
lucratividade de comércios ilegais de medicamentos abortivos, como o Cytotec. 

Nesse cenário em que a ilegalidade do aborto não tem funcionado para barrar a sua 
prática, as mulheres negras moradoras de regiões periféricas e de classes sociais menos 
favorecidas são as mais afetadas, enquanto outras, de maior poder aquisitivo, têm acesso 
à uma assistência de qualidade em clínicas de aborto ilegal especializadas (MENEZES et 
al., 2009; SILVEIRA et al, 2016).

Nunes, Madeiro e Diniz (2013) postulam que a curetagem, processo que consiste 
no esvaziamento uterino após um aborto incompleto, é um dos procedimentos obstétricos 
mais realizados no Brasil e continuamente as pacientes relatam os desgastes físicos e 
emocionais provenientes desse processo. A realidade da atenção a mulheres, principalmente 
na região Nordeste do Brasil, está distante das normas pré-estabelecidas pelo Ministério da 
Saúde. Assim, a morbimortalidade materna não se relaciona apenas ao aborto inseguro, 
mas também à ausência de atendimento adequado frente às suas complicações, como 
perfurações uterinas, ulcerações, infecções, esterilidade e transtornos menstruais.

Estudos nacionais sobre a satisfação dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 
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se tornaram comuns a partir de 1990, posterior ao processo de redemocratização, que 
garantiu direito à saúde pública universal no país e enfatizou a importância da humanização 
da prática médica. Entretanto, apesar dos princípios do SUS serem caracterizados pelo 
amparo e cuidado, o julgamento sofrido pelas mulheres após o internamento oriundo de 
complicações no processo de abortamento é um fator incidente. A discriminação está 
presente e institucionalizada na estrutura física, na forma de organização do atendimento, 
no adiamento da curetagem e na exposição das mulheres que fizeram o aborto. Assim, 
comumente, a violência obstétrica é relatada em pesquisas. Levantamentos realizados, 
no ano de 2010, em maternidades de capitais nordestinas, como São Luís (MA) e Recife 
(PE), chegaram à conclusão de que o julgamento social, por parte de alguns profissionais 
da área da saúde, resulta em maus tratos. Além disso, as entrevistadas afirmam não terem 
recebido orientações sobre cuidados pós-alta, consultas de revisão e planejamento familiar, 
o que  fere os princípios da longitudinalidade e do direito à informação que norteiam o SUS 
(SCHIAVO et al., 2012).

Práticas de prevenção promovidas pela atenção primária são mais econômicas 
e resolutivas. Contudo, no Brasil, o que se tem é a valorização da saúde curativa em 
detrimento da preventiva. A ausência de educação sexual é um dos fatores condicionantes 
da gravidez indesejada que geralmente culmina em práticas abortivas ilegais. Sob o prisma 
de Santos et al., a prática do aborto se relaciona com um conhecimento frágil acerca dos 
métodos contraceptivos, especialmente por parte dos adolescentes. Todavia, esse não é o 
único fator que permeia as práticas contraceptivas. As relações de gênero e subordinação 
feminina refletem no escasso diálogo dessas com seus companheiros, os quais, muitas 
vezes, escolhem o método que deve ser utilizado por suas parceiras ou optam por não 
utilizá-los. Desse modo, a falta de orientação quanto ao planejamento familiar diminui a 
autonomia reprodutiva das mulheres e perpetua a violação dos direitos femininos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES DERRADEIRAS
Tendo em vista as consequências da prática ilegal de abortamento no Brasil, 

parece imperativo que o país possui o dever de disponibilizar um serviço de saúde pública 
acessível e de qualidade, que atenda a contento as necessidades das pacientes e que atue 
de forma a prevenir futuras gestações indesejadas. Para isso, o acolhimento e atendimento 
devem ocorrer de forma humanizada, e incluir o planejamento familiar, a fim de garantir 
os direitos reprodutivos femininos. No mais, a assistência deve ir além do cuidado físico, 
abrangendo, igualmente, aspectos psicossociais, uma vez que a criminalização do aborto 
agudiza ainda mais as disparidades sociais. Não cabe às instâncias de cuidado julgamento 
e criminalização, mas sim suporte e prestação de serviço da melhor forma possível.

Intentando corroborar com a noção de atenção integral no âmbito do SUS, a 
realização de ações para garantir informações e acesso aos contraceptivos, incluindo os 
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de emergência, devem ser realizadas. Todavia, a diminuição dos índices de ocorrência do 
abortamento inseguro demanda intervenções que transcendem o setor da saúde. 

Portanto, são necessárias medidas que promovam a educação sexual, a partir de 
uma visão não-sexista, como é previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais, embora 
estes sejam sempre tão preteridos e desconsiderados. Por fim, a discussão do aborto 
no país deve ser encarada pelo viés da saúde e reflexão da problemáticas deve ser 
empreendida nos itinerários da educação e do acesso qualificado à informação. Conhecer 
a temática em suas diferentes dimensões e amplitude, portanto, é condição sine qua non 
para abordá-la na esteira da saúde pública e dos direitos humanos, evitando, desta feita, 
reducionismos e abordagens moralistas e punitivistas. 
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